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legados e trez supplentès ; sendo exonerados ura Delegado e um supplente, 
quatro Subdelegados e quatro supplentes, ■ , . ■■ '

■ Cjuasi todos 03 exonerados 0 foram k  sen pedido, com .excepção unicamente 
do 1“ suppleute do delegado, um subdolegado ra um supple,nte, 3 st os dois ú l
timos por não haverem prestado 0 devido juramento. .

Segundo declarou-me o Dr. Chefe da Policia, precisam de grandes reparos 
n sda Cid.ade de S . M atheus, v illas de G uarapary 0 Benevente, e de ligeiros 
concertos as de todas as outras localidades, exceptuadas as cudêas da Cidade d,a 
Sorra, v illas de Linhares, Barra de S . M athsus, e do Cachpeiro de Itapemirim , 
que ainda irão foram concluídas, 1 ' , 1 ^

Pe]a quadro que me foi apresentado, o^iste.m presos nas diversas cadêas 
cPcsta [hoviucia õt» indivíduos ; sendo 43 na da Capital; 7  n& da viIIa de 1 ta- 
pemirim, "e 5 ua da,Cidade de S . Mátliens,. ■ 1

DoS ,43 presos que se acham ina cadêa d’esta cidade, 3estão  eonde,m nados 
k  pena u ltim a, 8 a galés, perpetuas, 4 á  galés temporárias, 9 á  prisão com pra^ 
ba*iho, 10 á prisão simples e 9 com processos pendentes. . ■ " .

Qs 7 existentes na ca doa de Itapu mirim, bem como os 5 na de 8 . l i a  tb eus.’ 
ficham -se com processos pendentes.

" Consèrva-se íelizmente n província em completa tranquilidade, cqofpv. 
i-mando aindá 0,bom conceito de que tem constantemente gosado.

Havendo-me representado oslD rs, lu iz  de Direito da Comarca do S . Ma- 
tlieus e M unicipal dos respectivos termos, terem .sido desacatados no dia 8 de 

J an e iro  do corrente armo, em occn.sião de se acharem embarcados no vapor 
A lice  de partida'da cidade para a  V illa  da Barra da mesma Comarca; em ser
viço inheretite a seus cargos, por diversos indivíduos que se agglom eraram  no 
■trapicbe da Companhia Espirito Santo e Campeis, determinei ao Dr. Chefe 
de Policia que sé d irig isse âqueila Cidade, pfim de investigar1 sobre o fsçto, e 
procedera respeito coníq fosso de1 direito. '

Seguindo para a.li 0 . mésmò Chefe em sua volta participou que, uefes 
.diligencias procedidas, verificara, ter-se dado 0 desacato referido, que consis
tira  em haverem alguns indivíduos queimado foguetes e d irigido — fóras-^> 
■aos dites Ju izes ao seguirem da mencionada cidade para n V illa  -da.Barra.

Mas que, nãq tendo sido os delinquentes presos em flagrante , nem as. r a - . 
feridas auctovidndes insultadas am rn ão  da seus e d ir  iq  deixara do instaura-;
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processo sobre o facto, embora criminoso, por não caber o-procedimento cx-of- 
íicio, e nSò haverem os ofirendidos apresentado, qneií». ' 5

Segundo oxpOo oDr. Oheícde Policia não houve a' menor intenção de oífensa 
ao Dr. J uiz de Direito, que gota da merecido conceito dos seus jiirisdiccióha- 
dos, como integro Magistrado. ' ■
■ A circumstancia de aehar-se”em/companhia'" do Juiz Municipal e pre

tender evitar a realisaçaò de lim acto reprovado contra este, -o tornaram en-1' 
volvido em tão desagradavel acontecimento.

Segurança Iridividüal e de Propriedade

Nàò é inteiram ente satisfactórioi na Prbvinciá o estado de segurança in 
d ividual e de propriedade, embora não haja- peíorado. 1 ■

Concorrem para isto differbntes motivos, sendo porém o principal, a im
possibilidade de dispâr a auctoridadé em todos os pontos; do elementó da for
ça publica, sempre necessário para faher-se respeitar, e reprim ir o crimo.
■ Pelas onze e meia horas da noite de 21 do Jaheiro: ultimó, foram ua c i
dade de S . M atliens disparados dois tiros sobre aa vidraças da casa de residên
cia do Dr. Ju iz  de Direito.

Do corpo' de delicto e mais deiigsncias k  que procedeu o Dr,: Chefe;de Po
lic ia , que então a li se achava, convençeu-se, segundo participou-me, tpie nao 
houvera n^sse facto intenção m alévola, e sim ard il empregado para attribuir- 
se a  aüctojria dos tiros, a certos iudividuos accusãdos pelos factos anteriores, 
de desacatos ao Dr. Ju iz  M unicipal. ; .

Na sioitede 26 do mésmo mez. também pelas onxe horas da noite — foi na 
cidade da Serra disparado um tiro em frente das casas de residenoia do ex-De
lega do de Policia, Joaquim José de SanPA n»» Barbosa, e do tábellião José 
Nunes Barbosa. - ■ ■ -

Averiguado’este facto, reconheceu a Competente auctonáade local, que 
fôra-o tire empregado em um animal suino. - 1 , ■ ,

1 Em 12 de Fevereiro findo, foi recolhido á cadêa d’esta cidade —c remettido 
pelo Subdelegado de Policia do districto de Santa Leopoldina, o indiVidüo de 
norne Braz José de Souza, um das anotares do assassinato perpetrado em 1Ê77 
nó Aldea-mento Imperial Affonsíno, na pessoa do fazendeiro Francisco Lopes dp
Sã. ' ' ' ' '

Administração da Justiça

JUIZES DE: DIBEITO, — Te m . p r es e ntem e n fce a Província seis comarcas 
etu virtude da extíncção que decretastes da de S . Pedro do Cachoeira, e todas 
slVas acham-se providas de Ju izes de Biréito.;
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Tendo assumido .a  Admnmtráção' d a . Província nd; qualidade dè seu Io 
■ t^ice-proííidente,.no dia 2 de Janeiro ultimo, em rasfio de haver o Governo Im
perial coucedido por Decreto-de 14 da Dezembro do ttnno proximo passado a 
exoneração (iue- solicitou do cargo da' Presidente o Kxm. Sr, Dr, Manoel da 
S ilv a  Mafra, cabe-me h-jo a s  a t i s ta çS o' de c o m pb f e cer ’ p e ra n t e vós, a cumprir, 
o preceito estabelecido no Art. 8 " 'do Âcto Addiciohal á Constituição do jm p e - 
rib, relatando-vos o estado dos negócios públicos, ora confiados a  meu cargo.

A falta de esclarecíruõntos precisos,-que não podiam ser adquerídos no 
curto espaço de tempd do méu exercício, e ainda mais os escassos recursos de 
minha in telligencía , hão pérmittem apresentar-vos um trabalho,'que girva a  
conveniente mérite; orientar-vos do certas necessidadés, dependentes de' vossas 
medidas. - . ■ ■■ . . . . . .  ' ■ ' ■ - ■ / ■• 9  , ' • . , • ' ^

Farei, apenas lima exposição das occurrencías que tiveram lu g ã r  em mi
nha' Administração, certo ãe que as lacunas i f  e lla  existentes, serão - perfeita-- 
mento suppridas pelá vossa experíencia e iliustração, com ps dados que j ã  vòs 
torara ministrados per meu antecessor, no luminoso rei ato j*i o que apresentoú a 
esta Assembléa, quando installou-sie- em 23 de Outubro do anuo findo. '

; Antes de-entrar cai minha succinta narração, congratulo-me comVoscQ' o 
a Província; pola continuação da preciosa saúde de-Sua Magestade 0  Tmpe- 
rador e da* Augusta'Fsmilia Imperial.

Havehdo sido exonerados por Decretos Impèriaes de 31 dç Qutubro do 
ítdne proximo passado, dos cargos de 2”, 4"-e ©“ Vice-presidentesdeata'Província, 
os,cidadâoã Coronel Manoel.Ferreira de Paiva, Major Joaqmm José Gomes da 
Silva Neto eó Bacharel Joaquim Autoúio de Oliveira Seabra, é transferidos o 
Bacharel José Camillo Ferreirá Rebello e ú Bardo de Timbuhy, aquelle do 3" 
para o 5", e este de 5" para o 6* lugar, foram por Decretos da mesma data no
meados para as vagas de 2o, 3“ e 4” Vice-presidentes, o Bacharel Miguel Ber- 
narfio 'Víeira d e A rtí o r i rn, Major Manoel Caetano SimOes, è o Bacharel 'Latí-
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p *]1. > Augusto DcorEchino i> 'Mejlo e Cunha,'na ordem em  que se acham col
■1 (1C.ÍI d OS;; ‘ ■ -■ ■ ■ ■ ■ -  '

Eleição de Senador

. Proçede.n-se nq .d ia-,í7  de Novembro .ultimo, a eleição dos eleitores ospm- 
ciaés. n qi.iem competia a escolha dos cidadãos para comporá.n a lis ta  triplico, 
que tinha-de ser apresentada h-Suh Magestade Q,-Imperador; para o preenchi
mento da vaga de Senador per esta Província, pele falleeimento de Conselhei
ro José Martins da.Cruz Jobim. j

Correu .pisei dam ente o pleito eleitoral, mantendo-se inteira liberdade ao 
voto, e nSó h-aveilílo feliz mente' rjejitmro ’ incidente -notável á commnnicfir-Vos 
por esse mdtivo,1 pois apenas deram-se mis parochms de Bèneveiito s Barra <!e 
'Sã,o ííatlveas, duplicatas de eleicao, sem que d'e.Uas resultasse a menor per-' 
rr.-baeüo du urdcm.

. No dia 17 de.Dezembro ren uíram-se o s c o 11 cg i O S' e 1 ei to r a r s, e a 18 votaram 
os respectivos eleitores, diindo-se- tarabem duplicatas de mehasrios Collegios de 
ÍBenevente e São Ma th sus- ' 1 " . ■ ■

Em 21 de J  finei ro : pro ximo passai]o, roo 1 i so i.i, a .. Camlir;v .Muoicipa 1 ,.d’esta 
..Capital,'.a apuração geral- tios votos, mrganisnmlo a, lis ta  tríplice enrá os trps 
cidadãos ajais, votados, que furamos Doutores José Fe] ir, ia no Horta de Araújo, 
Francisco Gorues deAüambuja Meirellçs e o -Consélhdfó Christiáno Benedicto 
■Ottoni., Submetí ida a : referida lista  à sabia escolha da Oçmjáj foi por Carta Irn- 
parial de 8 do raez, hndo, nomeado Senador por esta Província o mendoníúlq 
'Consellíbirn Christiaho Benedirto Otíoni, ~

Policia

.Fend u o .Bacharel An; o oi o -Colu ;nba n o Se rap hico de A sei.s.C: i r v al ho,- -Çhe- 
■íé de Policia desta Província, eqtrado em data .de 3 do corrente'-mez, no gdso. 
de uma licença de trez rnezes que lhe fôra concedida pelo Governo Imperial,

’ para tractar da sua saúde ; designei por actn do mesmo 'dia para servir iirtefi- 
mimente aquellc cargo, o integro Jnhi do Direito,da comarca do Í3; Mathetís, 

^Bacharel Miguel .Bernardo.Vieira de.Amorím, quç achando-se Nesta. Capital, 
assumiu imuiediatameute o exercício do referido cargo, de Chefe de Policia.

' Devo aqui mencionar cjue u-o desempenho das funccCes de Chefe do Policia,
■ houve-se sempre o dik. Bacharel Columba.no..com todn n lealdade, dedicaçao o 
intéll igeucia , ■ ' ' ' ' .

Desde qne-nssumi a administração até hoje, foram nomeados em virtude 
-■de pro postas...! o. C.heXude .Policia, i-un Delegado e um ím pólen te, dois .:3-iih.dç-'
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UMá presenf emente no gosn de licença, que obteve paratrácteinento de sa- 
dde, <) Juiü de Direito de Itapem irin i..

. . . • ’ : ' • . 1 ".
JUIZES MUNIUÍPU-S. -  Conta a  'Pr o. vincia setA termos, os quaos estão 

deví dam evito ]vreeiicjiido.s-;acíírtiitÍó-se,-eii'tretan-tó fóra do respectivo exercício, 
também no g-oso de "licença ..por■motivo de moléstia, os D rs. Juízos Miiuieipass-- 
dos termos 11 Vsín Capital, S , M aüieijs e Itapem idfn. ■

PKOMOTÓEES PUBLIÓDS. -  AcV.am-so providas todas as Proriiptorjas, 
ssudo com Boclmveis em. Direito as da C apita l, Serrá c Itapemiuvii-

Para a da Capital, qú&.éstava sendo e isrc id a  pela Adjunto* Angíisío César 
da S ilva,, nomeei por acto de 21 de Janeira 'ultimo ó Bacharel Atito.uio Pedra. 
Monteiro de Bauza, que entrou e.m exerciciojno día '22. 'de;Fevcrvím- Íjiíclo.

Salubridade Puftlica

Cessou feliz mente a op.dmniu de d iarrh èastlé  sangue qhe, có;n m;íior ntí 
pienor intensidade, reíivára em diverso,^ .pontos da Província, sendo aütuaU 
mente' satisfáctorio õ esta do'sanitário, pri hei pai mente n’esta Capjtal.

Além daÀmedtdás que já  vos ;ors-n rerbunada.s pelo meu antecessor no 
intuito de melhorar a e.? ia d o s s. n i ta vi o d  ’ es t a C i d a j  s , letnbrò-vqa-ipais q da'c:i- 
naiísaçãé tias aguas da Fo.nte~Grandc, quç 0: d ign o Dr‘. Inspeçtor de.Saritle P ii- 
bifem cthi sidera de urgen té n eç éis i dá d é. '

Sala d Õrdens Militares

. D i r ig e  e s tá  r e p a r t iç ã o  d ésde  o d ia . .3 :do  cO rre r] ie ç n c z ,  o T e n e n te 'd o  C o rp o  
d 'É s í« d a - M it io r  de I a c la s s e -M a n o e l E c d r ig u -e s  de C a m p o s , n o m e a d a  p o r  P o r t a 
r ia  do. M in is té r io  d a  G u e r r a  de 11 d e  F e v r ú e iro  p . p a s s a d o , p a ra  o l u g a r  do 
A ju d a n te  d U O rd e n s ,  f ic a n d o  d is p e n s a d o  d ’esse c a r g o ,  q u e  d e s e m p e n h o u  com  
i ií tp i 1 ig 'é  ri c ! a e zé.lo,,-o C a p i tao ' d a 3“ B a ta i h áa de A. r t i  1 ha  r ia  a ■ p é , P u iz  G o m e s  
C  a í de i n r  d e A n d  r  a d e .

Força Publica

. COMPANHIA DE IJSiFANTBUIA. -  A aha-se osta^Compçnhi-vsab o. corn 
rü án d o do 'i ntdl ligtm te. ■ e m u; tó zel osó Cá pi tão A ví ton í;u Carlos da S ilya Pi r  ̂■■
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■íbe, o qual tendo estado ca  Çôrfe c:im licença por; dois mezes,aíim detractar de 
na saúde, reassumiu n respectivo pxa rei do no dia 3 de■Feveréirú. . .

O seu quartel estabelecido no antigo .Convento dos Carmelitas, 'n iíaob - 
tante as obras feitas em virtude de a uc to ri seção do Ministério da Guerra, rie- 

' óssita ainda de certas reparos pára offerecer n a . m s ’ eoir.moíL.*. -egundo ;n- 
o r m a o di g-no Capitão Co m ãia n d a ti t e . . . . ' . ; -

0 'pessoal completo da mesma, Cumpanhh, compí>e-se de tmj Capit&o, um. 
fenente, íldis Alferés é clnecénta praças de pret, faltando-Uíe actualmente : 
! oj ] :; S e  um FurrieS. " 1 ■ ' ■ ' ' ■ ■■ ' .

■Exi.spúu á e lla  a g  g rega  cias 1 vinte praças, :,e a d d i d os dois Tenentes, e qua- 
■enta e sqis praças de'prct do, 1“ e ldr“ Batalhão de Infaoteiúa.- 1 1

Está e^Jínpefei.temerite armada e equipada.

ENFERMARIA MILITAR. — Assumiu a direcção d ‘este estnbe 1 ecimento 
mi data de .4 de. Fevereiro lindo, o Ao” Ciru rgião do Co rpo.de Saúde do Exercito 
Dr. Alfredo Paulo,de Freitas, sendo no mesmo d ia dispensado d’esse encargo o 
I" C irurgião reformado p r . Floreocio FrandsCo Gonçalves. . ,

Serve n’esta Eufqimaria o;CapellSo.Capitão Padre Manoel Rodrigues Ber- 
jüude (Lpiiveiraf" ' '  . : ■: . ; ■ ' ' - ■ ■ :

COMPANHIA DE POLICIA. — Com manda esta Companhia o. Tenente- 
honorário do Exercito com graduação . de Capitão Joãu.Antunes Barbosa Brau- 
dap, que a té ’0 presente tem se1 mostrado solicito no cumprimento do seus de
veres. ’ .

No relatorio annexo, sob n. 1, que oie foi apresentado pelo dito Comman- 
(bwite, reclartfa este diversas medidas que considera couvenianteS, afim de me- 
lliorai' o .estádo dRiquellti. Companhia, e para as quaes chamo a vossa iila stn idç 
attençaó, ' A  1 : ■ ' ' '

, Tendo em vista as necessidades do serviço publico, e os recursos finaii- 
.ceiros da Província, deliberareis ii respeito o que fôr mais jüsto e urgente. '
' Do mappa junto ao mesmo relatorio, consta o tostado sc tu a ld a  forçada 
referida Companhia,

Santa Casa de Misericórdia #esta Capita)

,Continua este pio estabelecimento em sua caridosa missão, dirigido pelo 
seu digno Provedor Dr. Tiio da S ilv a  Machado. 1 ■ ’

' Segundo as informaçoss que me foram ministradas,-montou a , reevita da 
mesma1 Santa Casa durante o semestre de Julho a Dezembro do anno pfoxírrio 
■passado, na sotnma de Rs. 13:i96$24fi, e a despezu em Rs, 11:244$847, resu l
tando, portaDto, o saldo de Rs. I:951íS5í)(J , -

O movimento havido nõ respectivo Hospital ipaquelie semestre, foi a 
' oustaute do seguinte u iappa ;
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InstFUcção Publica

N i impfídiaitniío do Dr, Josè Accinü de jb ifn . que interi namente fora hoV" 
mèado para exercer o cargo de InspectorQe-bíl dalnstruceão Publica, oco ri
pa esto lu ga f o in telligénte Dr. Deo lindo .José Vieira Maciel, membro do- 
c.jüselio central da mesma Instrucção, na formado disposto no artigo 10- do' 
Regulamento de 17 -de Dese rubro de 1877':. ; ■

Dissertár sobretáM m portm iternm ü de serviço, para demonstrar os í ' i.- 
ctos que dimanSüdu illustraçãn do povo,-: alem de ser uma tarefa superior ’áx'" 
m inhas forças,, soria rep e tir 'aq íiillo . que1 se acíia gravado na cOnsCÍencia de 
todos, como uma das primeiras necessidades da fauna nida d è,.

■ Submettendo, pois, á vossa esclarecida apreciíiç&iq em anneSb sob tt. 2, o 
Vela to rio qúe foi apresentado pelo diírno Itispéctór G ei'al,e  no qual encontra
reis todos os esclarecimentos precisos sobrd o estado do ensino "primário e secun
dário da Província, limito-me a solicitar vossa atíenção e estudo sobre d iver
sas mádifióhçues que che indica, a ras parecmm convenientes, sem que de suai 
adopçao haja Rugmento dã despesa, já  bastante elevada com este serviço'.

, Por acto de 28 de Janeiro ultimo, em virtude de representação ds d iv e r- ' 
sos cidadãos pais do fam ilía , residentes no lu g a r  denominado S u b d ia  no muui- 
çipioí de Bane vento, e da anotorisaça» conferida na Lei u. 30 do 26 '; de Dezem
bro do avírio proxhno passado, resolvi çrear ivaqnella -localidade uma cadeira 
de instrucção prim aria dé prim eira’ entraneia do sexó maseulirio, e nomeei 
piuui regel-á ’ interina mente em data da 1°' de Fevereiro o cidadão José Joa
quim d ’Almeida proposto' pela ItispecÉPriá Geral da Instrucção Publica.

Àttenicndo ao.quo me :,requéreo o Capitão de -Artilhei:.! a Luiz âbihes 
CM de ir a ÍPAndrade,“professor interino d a : cadeira de Geometria e Triguome- 
ir ia  Rectilinea do Atheúeu Provincial. conMdi-lhbno dm 3 do.mesmo am/. du 
Fevereiro exoneração do dito-cargo'. . . ■ .

Tomando em consideração as ponderações que rae apresentou o Dr, Inspector 
Ci ..-si sobre v. maneira porque tem sido feitas as admissões de pensionistas, rneio- 
pecsionist-ns e. externos nos Institutos do Atheneu e Oollegio NL S- da Penha, 
conservando-se no goso deste beneficio alomiios' que dentro de t.rez annos não 
tem mostrado- aprovei temeu té- alg-uiii; resolví determinar que as concessões1 para 
tues admissOes, tenhão lugar ivuriualmente, observadas as prescripções do Àrt. 
118 do já  citado Regulamento da 17 de Dezembro do 1877; incumbindo,.neste 
iutüito aos Directores dos referidos Institutos, prestarem na epocha devida,: 
os esclarecimentos necessários para segura apreciação dos direitos dos pretem- 
dentes,' ■ ’ . ■ '

Folgo cm1 coinmunicar-vos que, o cidadão Josá Alexandre Gandeneio Na
tividade, residente no districto deF ium a cedeu gra tu ítam en te . im u  casa que 
possuo no lu ga r denominado le o r ik a  pata ídella funcciomvr a respectiva nadei- 
ra de iíistrucção prim aria desde o d ia  em que fôra iustalh ida.

Mandei agradecer-lhe este acto de generosidade pele Dr.. Inspector Geral de 
lúslruccão Publica,‘-em officib datado de 9 !de Janéíru . . .

Arquivo Preblico do Estado do EspH toSanto- XDOD- Bil^llc^t^r^^Dij^it^t - 1999



RelatBio- A lpheuA. M .deA . A lm eida- A siem b l0aL eg itla tivv - 6M ar.l879

—  9 — '

Exames Geraes de Preparatórios
if 0  Governo Im perial, por Avlsomxpedido pelo Ministro dos Negocias de 

" íiiiperío  em data de 13 db Dezembro ultimo, dignou-se. mandar restabelecer1 
nYsta Província1, os exames gemes de preparatórios, coaíorint; vos fo rjâ  com - 
mnuiendo, em soluçííò a representação qué ihe d irig istes sobre/tal assunipto.

Km virtude d« auetorisnçfio que m« foi-conferí d a pólo mesmo Ministério, 
delibarei por acto do I o, designar o dia 15 do Fevereiro findo, para-terem' corhe- 
ço os ditos exames ■; ô,comori&o houvesse um edifjdo publico com «s cou>- 
modidades precisas para nelío .serem effec toados, segundo ponderou-me o 
■zeloso Dele.gado Espraiai da InspRetoria Geral da Tíistrueçíí o prim aria tf secun- 
dírriá do mmmdpio dà Càrte, conçedi para esse fim uma das salàs do. Palacio 
da Presiiíencia. : - - : ■ ■
■ No bicados os presidenfeldas bancas e respectivos examrníidores na forma
dos decretos ns. 4,430 de 30 do Outubro de 1839 :e 5 ,429  de 2 de Outubro de 
1873, reaüsaratrl se conra devida regularidade esses, exames sobre as matéria* 
sm que bobveram inserípçoâs,desde o referido dia 15 até 27 do mehcioníido mbz 

Fevereiro, dando o segu im e resu ltado ':

Bbsultàdo gonai doa exam os tio •{$ i*es>u i\íttocíos i’© i t,o m 
ii'oafca r^jcovlaxoia no. moz tio F e v e re iro  d© ISTO.
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Tbsoufaria de Fasenda

S iilj a zelosa e in telligem e direcção de se o borrado Inspeetor o MajorTor-; 
quato Caetano Simões, coritiniia es iaR e  partição Ao' reg e la r  desempenho ' de 
;stos importantes encargos.

Durante o trimestre cie Outubro a Desenabro.de 1878 do exercício de 1878 
—- 1879,-sommiou a  receita õrdinaria a oxíraordiisaria da mesma The-mnraria a 
importância de Rs. 641:0460474 comprelmndidos oa snpprirneiffcos feitos pele 
Thesíniro Nacional em dinheiro e por meio da saques, no valor de 
Rs. 110:318$777. ■ ' . ' '

A. despeza elevou-se a quantia d e lls l .4 7 1:410íf745t, resultando no fim do 
mesmo trirbestre o saldo, de Rs. 169:6350729 que passou para o- mez 
Janeiro . \

Pela exposição do mesmo Inspector, as despesas qu-‘ mais avuParnm fo
ram as da verba — Terras Publicas e Oolonisaçãn do Ministério d^Agrièul- 
tura, Cominercio o Obras Publicas, e as-.qnese realisaraiti pela verba -Soertu- 
ros Públicos—do Ministério do bnperit^ com a iix ílio ao s retirantes Cearenses; « 
s:om o ipnctamen to.de i pd ige ú tes; a ccq mm e tti 4 as de, febres e outras moléstias "oe 
.caracter epidemicó nos- municípios de Vi anua e G uaraparv, e no districto dp 
Itapòea-da freguesia de Oariacica,

Acha-se feita a liqu idação . da divida aefiva até o exercido de 1873-—- 
Í874. ' . . . .  , . . ..

Devido ao lim itado n a  m ero d e e  m preg a dos de que dispõe a  mesma The- 
so ura ria , e aos diversos serviços que estão ú  soo cargo, nilo tem s;d > possivt-j 
ad iantar-se, corto convem, n liquidação da Teferída-divida, segundo declartoú 
dito Itopector.

Está-dirigindo provisoriamente esta Repartieão b respectivo 1" Escriptnra- 
rio ■ÀntotficbJosó delMattos Liteena, queeonvn devida honestidade - cumpre -os 
seos devores.
- No semestre de Julho a Desembro ultimo, importou a  respectiva arreca

dação r.a quan tiadc Rs. 42:4630933. sondo Rs. 41:9090688 renda pertenceu- 
to ao corrente anr.o financeiro de 1878 — 1879,. e- RsJ;' 1 :403.0245 de divMa 
activa, e rendas lançadas do exercicío de 1877 — 1878.,

A  receita de Rs. 41:9000688 provem rião s.5 de direitos espeçiaes da Ai- 
fandega, mas também de rendas internas. - sendo :d’estas Rs. 29:6810802. e 
JTaquelles direitos R s. 11:3480886.

À importação rèalisada parádsta Capital no mesmo■ semestre, montou no 
Anjor oílicial de R s . 974 í4840339, a saber : Rs. 33:6150957' de mercadurvíp:
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estrangeiras sujeitas a  direitos Je  consumo ; — Rs, 745:3 IS#004 de g-eouers e 
mercadorias j á  despachadas para consuma ; e Rs. 195:553$371 de g-enoros ita- 
cionaes procedentes de outras províncias. "
■ ■ A exportação havida no mencionado tempo, sommou om Rs. 583:074)1280 
«fo i .somente para portos nacionaés.

Entraram no porto. d’esta. cidade na indicado semestre, 130 embarcações, 
sendo 2 de portos estrangeiros, 98 de outras províncias, e 30 de portos in te r i
ores d ’e s tu .— Bahiram 127, sendo pára-fora da província 108, e para portos 
interiores 19. " ' -

drCoEreio
■; Gontiniia a d ir ig il-a  com -intelligencia' é solicitude q Capitão Joao Ohrí+ 

sjstonio d? Carvalho. ! , :
Durante os inezes decorridos de Julho d“ 1878 até o . íim ide Janeiro do 

corrente anuo, importou a receita du mestna Administração e respectivas a- 
g-encias na quantia de Rs. 8:129 JI54G, e a despeia no de 6 :9 l9$906,..R s. ha
vendo o saldo de Rs. 1:210$450. . ' .. . ;

No seguinte qtpidro estatístico, consta o movimento 'd a  correspondência 
pos mencionados mezes. 7 :
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Caixa Ecooomica e Monte de Soccorro

Prosegmem estes estabelecimentos-regularmente dirigidos pelo seo' GonaêE 
ibo F iscal. . - ' . . ' ;

Desde que começou1 a funcdonar a;referida' Ç aixá no 1“ de Dezembro de* 
1875, até o dia 15 de Fevereiro findo, entraram para ellà  em deposito, venceii.-; 
do juros Rs. 198:160#700, dos quaes havendo =kído retirados Rs. 88:018S34Í, 
existem em conta corrente na Thesourariíi de Fasenda Rs, 109:212®356 impor
tância esta que com os ju im  capitalisados de Rs. ’ 32:887$674> eleva-se a 
sunimi do Rs. 122;100Êf030: . '

Expedir;mi-se durante o mesmo período de1 tempo, 156 cautelas de c:u- 
p vestímos sobre penhores no valor de Rs. 13:297^890, ,e destas, achando- m  
arrecadadas 110 na impnrtanéia de Rs, 8;941ÍUOO, estão ainda em penhores 
Rs. 4 : 3 5 6 ^ 1 0 0 1 ' ■  , \ . . . ' . .

O Conselho Fiscal dos referidos estabelecimentos, aproveitando a oppnrHí- 
nidade de vossa prrsente reunião, solicita que vos d igneis4conceder um au x i
lio para os fundos do Monte de(Soceorro, Como permíttem os g§ -5° e 6a do Art. 
52 do Regulamento de 18 do Abril de 1874. > .

' Para sbr elle reàlisadò sem gmvairce ao cofre Provincial "lembra, a decre
tação de algum as loterias em beneficio do referido Monte de Soccorro, podendo 
servir de Tnasonreiro d'eiiiis, o Thesoureiro d’es se Estabelecimento, sem m n « -  
neração algum a, correndctaes loterias, como as-da Província;

Capitania h Porto

Oonúoiíâ esta Repartição a cargo do in telligente e probo ‘dap itão  TeuénÊd 
José Antonio de A Iva rira Costa, quetam bem  co mm arai a a Companhia de 
Aprendizes M arinheiros;

Depois do ultimo reiatendo quevos foi apresentado ao in sia llar-se a sessão 
do anno passado, e em quehrnnuciosamente ficou exposto o estado da- mesma 
Repartição, e de suas dependências, nenhuma alteração * íiouvp- notável, ;que 
considere necessário referir-vos. -

Thésouro Provínciàl

Sob a direcção solicita e in telligente de seo honesto inspeétor d cidád&o 
Ffaucisco Urbano de Vasconcellos, vae esta Repartição melhorando, do- estado 
(pouco lisongeíro em que se achava-.
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■ . 8c;rund > expóZ-mp este íiispeClftivuLmi Uh gTàveíí faltas e praticas erruneás
qiiü encontrou asv.õ<íci'i.*fttiraça-í (Pea.sn iíepa-tiçiln, útln existem r.H certos livros 
'indispensaveis,' como seja m as rie é<>ntus. iv>r ré Ate».-.CO;íj' os ■;Ag*ente.s e rcccbedii'-■ 
rés, e toiii os responsáveis por .diuhéii-o.s recebidos^ e oh de assentamentos ■ da 
divídapàrsivtt, tí do p r . s  pruviiieiues. a 1
. ' . n ■' Arli 'nótá ji.lhtt, i) pessoa] do mesmo Tí i ch;j ti ro, .fhLaudó apeuas premi-'
ché7m lu ga r de Cantadm. 'qusAójgmú pela 'aposentadoria,concedida ■ tnit Í9 du; 
Fevereiro ixlti tu o a o  c', d ek.IíI-> o. .oco ti pn v a , An sei 1 t,o Alves de Azambuja
■Suztuio. '■ ■ ' ■ . ■'■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ' .  À .

Pelo relátorio aiumx > s L  i i . 13. que :tié apfv.smurm o 'dito Inspector, vereis 
1 coitl a precizÁ cUreízn <» as lado fiu-Vneeirii dá pimviiícbt, encorurand o deiTiüiistr»- 
das íi sua i7\céi[a é !to oxíircicio de 1877 — 1878, o . a divida passiva,'
qné.iinparta na sóiximn de Rs. £>5:440# 893. ■ .

NVistu quantia, achá-se o.iMiioreii^nrl d v a da Rs.'30:000^000 que equstí- 
íuo divídmfuud via, (iida qual paga a ÍV: ivi t i a aniHialmeíno a importunem 
da Rso2 :409'#090 de j  ures a-oito. por sén t m- ; ■ : . 1 , '

.. . À dí vida íictiva. segmrido declara.o Chefe do; Thesimrh , riíio é pq.ssi veí ain
da Com segm rã noa nfflrm í1’ .a q 'iaUiÁ e je vu-se, tu I è. d j*s t a d u' da e tnfa.sri > éril- 
que ex-i Ré ú respectiva escriptnmção, dí3i ' i l  d-1 su perur-sé. . ■ ■ . . .  ;

Chamo a v.iissá illdstrada ntteuáão-parti a medida lembra.da pelo referido 
Iusp>!*‘*t-<ir. qdanto ti ucq ui.-dcíto do um em in-i-siinvi da quantia'<ie cem contos de 
reis (100:000íiOOÓ,] para solver certas dtfüóuldades rpie obstam a marcha rogm- 
líir dn serviço e a exee n Cão de nlgái iua.> obras de pa! pitapitc li «cees ida de ; res- 
tab.dec.miip-se o imposto u te  fura crendo pei i Çe.í n. 24 de 7 de .Dezembro de 
187(5. j)nra papamieiito dos jitro i. é iimorti.saçflíi do mesmo rotjir^Htmu). :

: Teiiiio-me sido dem'onstrnda a nec.pflsid tdé dtt abaHura Õe um creilito sup- 
plcmmitar da quaptin de Rs. 1:384$000, para o correr as despezaa cousigmadas 

'aos §3 l* aS ^ d o  Tit, D da-Lú da Orçamento cig-eiite, p.,r serem ii;sn dirim i: rs 
lia cred.t..s votados, resolví por actp de 15 'de juneirp fí.udo, abrir aquelps credi- 
10, SB.udo p«ra o § 1“ Rs. 1:35‘it?000, e para o 2 a R;s;i32ffOQQ.. : “ .

Tamb ms em data rle 25 dó mestno ntez, abid itni óiitró credito supplemen- 
tur dtt quantia de Rs. ,l:000$00í) para u s .dcppcáas do §2° do Tit. 6“ da referi
do orçamento ' ■ '

Õiras PeMieas

.Tendo veriUfeado em : vj.nwern que fiz á cidade da Serra, «éhar-ae in íeira- 
ttiéhte íim iiuaca  ■ a caixa tVagoá da furte detiorninada- C a ia d a  ttii existente i, 
e lic a r t‘é g- u e i : d à s a a ■ r e e o: t s t'r c. cç SI o'. e m data de 18 (R Janetro , ai; cidirclrto Manoel 
da Jtc.cii a idtttetl td  Sobriu ho, po) a q ti tintia, de Rs, 3008000, que lhe sofá j:mg-a- 
íéjtiüis.de concluída é d e v i d a me 111 é ex a min a da a dita obra.

Por neto dè 29 do mesmo mez,- em execução, dp.'dispo.sto uw íéppfovincia i 
K .lS d e  12 de Dezembro do pitrio passado, >i uctáfisei a désobpíruççao é melhu - 
Vamedito da estrãdit que- se d irige da v iila de Linhares ít barra- do Rio Djcc. iio-

0 '

Arquivo Preblico do Estado do EspH toSanto- 6^I^(^D- Bil^llc^t^r^^Dij^it^t - 1999



RelatBio- A lpheuA. M .deA . A lm eida- A siem b l0aL eg itla tivv - 6M ar.l879

meando p ar a é n c a r r eg a r - .t e d ’asse serviço uma-consmissao conrposta dos cida- 
d&os JoSo Felippe da S ilva Calmou,'M anoel Pereira da S ilva Paixào e ..Me 
xa o d ie Francisco dà S ilv a  Cultuou, a quem mandei entregar por adiantamento 
K quantia de lis . 1;500$000, para ir decorrendo aa necessárias despesas. ■ ' ■

1 Em n-Ui dé represer.tae.ito q«e dírigio-me.o digno Inspector das Obras Pro 
vim ir.e-, sobre o es lado v3e ruim» da ponte d *  I la n y i id  na estrada deC ariucica, 
cujos concertos orçára na quantia 'd e l is .  422$912, auctonsei-o a effeCLUnl-os 
iiiío excedendo do respectivo orçamento, . ■ ■ .■ - ■

- Aeha-ae d’esta obra.incumbido Eduardo Augusto de Figueiredo) que, pe
ru n le o mesmo luspector compvometieu-se a realizal-a pela quantia d< 
Rs. 3Õ0S0Ü0. ■ ‘ : '

"Estanuo também com o íttndeiramqnto estragado, ameaçando desabar, a 
ponte sobre o rio I ta q u u r y  na estrada da v illa de Vinnua, e propondo-se a re- 
eonstruil-a O Engenheiro da Repartição dos Télegrnpbos César de lia in v ílle  
com algum  auxilio  da Província, oneaneguei-o de fazer és.se serviço garantiu* 
dc-líie .a pequena contribuição de S s . 60Ó$000, que acceitpu. .

Tendo a Ca m a rn M mi ici pá 1 oi e represou m d o a ■ <b - <> cn rnp 1 eto esta do de 
ruins em que bs acha n pqu.t» da rua--dó Cmnmereio'd’e.Ht-fi-Capital, ç rnlo do-, 
dei effeetuar-se sua recorHtrufção por cogta dòs i-especttvns,cofres, mri rasào de 
estar esgotada a verba «;Obms Publicas, » ordenei ner Inspeetor das Obras 1 *ro- 
vindiaes que procedesse ao orçamento,para a reconstnicçâo da rehn ida ponte," 
por consideraba dndispéiisavel.

Apresentado esse orçamento na importância de R-. 2:327ít600, mandei que 
se chamassem concorrentes paré «  referida obra; c . f  i 'accpilii e approváda a 
proposta imais vantajosa, qffereclrla pelo ciclo d ao Fmnitiü de Almeida c S ilv a , 
com quem determinei que/íissè lavrado o competente contracto, Com as g a 
rantias preeizus.

Foram estas.as abras que determinei durante, a minha administração, por 
con3íder,U-as urgauies e <le pouco díspeudio, '

Alguma3 outras estam e:n andameuto^ em virtude de ordens an tenoresu 
muitas existem, m ija realisaçiiu ó de g  r a u d en  ecessi d a de , m a a n ilo a  .permittetn 
os escassos recursos, dos cofres, - '

Pelo rei a to ri o annexo, sob n. 4 , do lnspector dás Obras Provínciaes, maio
res esclarecimentos encontrareis sobre este asaompto, ficando assim habilitados 
dar» prevideuciar n respeito.

Estrada do Porto do Saosa

;fío dia Io do corrfnte-mez terminou «"Engenheiro JoSo Cas.sjnno de C«s* 
tró Menezes a commiss&Gj.que lhe fòra incumbida, d‘■proceder aos necessárias 
■estudos para realisaç&o de -uma estrada do Porto do Souza aos limite* iTeoíu 
■Província com a de Minas Gemes ; ficando .de1 apresentar opportunamanW * 
resultado de seOe trabalhos, ' ' ' '
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* 6

Canal do Pinto

Tepdo-s? procedido a inauguruçáo d’este Canal, entre o Rio Novo « o do 
Pinto* uo dia 22 de Dezembro do a a no proximo passado', segundo iia l̂i 'ipcu a 
Oamarn M u ui c tps Id e 11apemi r i m em offièio de 23 do meslbo m « v :K> qUut so
licita; medi das para eouservação do raftsinii C.ioa h «■ respectiva comporta ; 
convem qne pnni tohcíéis a rewpeíto, esmh-decoa do ali am guarda, cujo paga- 
íriento pmierb vffmtuor-se porconta do pedagío apiefie pdde instituir para an 
canoas e barcas dé maior-caiado, qu& atfravéíiSHrem a éclusá:

Este pedágio, como jã lembro uo D •vetor di coionio do $jr> Novo em of- 
ficio qiimpor cnpin, vus f >i enviado em 6 do citado mez de Dezetiibro, 'dorerâ 
aér; de quinhentos reis por canoas qne neCassitarem de manobra das. portas, par»; 
■subirem os pianos inelt nados;, de. mil reis-para'as prsnchas,. canrpisqú' embar
cações maiores de 0,88 de bficca, e dm duzentos reis para as çanõus que transa-* 
t̂-aretn independeutemente do.manobra das portas.

'Nso nie foi passível -durante o pouco tempo era que nrttí acho na adraum- 
-f-lraçao, visitar nenhum' dos estabelecimentos coloniaes da Provipcü. ■

Nada tenho, portanto, que accrescentftr ás informações que heceutementa 
ves foram ministrada* sobre o desenvolvimento e prosperidade desses estabe- 

* leeimeutos. ,. . . .  ... 1 '
O Governo Imperial no empenhtrde habilitar-so com m  esclarecimentos 

-precisos, para emancipar ns colonias dVsía Provincia, -creadas e manlidas 
pelo Estado, no caso de podarem dispensar os an x i 1 tos do. Thesouro, ou ■ para 
providenciar de modo que sejambrevémente as que ainda não possam dispensar 
esses auxilios, incqtnbio o EngenheiroDr. Aiúplni^o Fialho da commissSo de 
inspeccioüar as referidas colonías, dando-lhe paraisío as convenientes instrac
ções. . ■ ■' ; .... . : ; . - ■ ■;■■'. ■■ ' 1 ■ . ' - -. -

No dia 8 dé Uczmnbro ultimo, apresentou-se á Presidfmcia, e entrou era 
exercício o referido .Engenheiro, punindo logo no dia 10 para a coloitia dn1 
liio Novo, onde já -esempenhou n sua commissõo, . ■ '

■ Segue «gora a examinar os núcleos coloníaes de Santa Leqpóldiúav ■
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Illminacão Publica

Ihaug-urOn-se em rlátd d(| Ia do corrente mea, pelas 7 liorcs da ftoits á' iIa 
■liíuiinu.çâti-àgrtz. d’es>t Capital, ua fu rina ü<> i’especiív*ò contracto celebrado Com 
Mttm»el\l*-Oo.s-tà Madeira, ■ ; . ,, . ■ ’ _

De ■ c o r i f ' r m i d a d e c « i ii a a ti ítor i s a çâo eoi rs tan ledo  u r t . H  <1 a Lu i r 1 fp via C :íie 
■»..■ 30 dtv:2í5 de'Dezembro-ulti:a<i, ma miei qmj s« effecUmssá cm hasta pnbiicu a 
renda de tudos os nbjactos funcçrueatás k  iliuuiinaçilo a Irennene, e pertenceu a 
tes â  Província ; o que reulisfin-se, a coei mudo-se uma niiíca proposta, que foi" 
apresentada pelos negociantesM anoel da Costa àlitdeírtt &  Companhia, v'

No impedi tive n to do respectivo Secretario o Bacharel José Àcím.«U ,d« Bri
to, q ufa se achá ca.-ri licença por um W tia, d irige esta Repartição o 'OMcinl Mai
or Manoel Corrêa dê Lirio, que è assiduo e seluso nucumprimeuto de scos de
veres. ■ ■ ■ . ' . ' ' ■ .

Os mais empreg-ados prOcnratn desempenhar bem ar. soas obrigações, e » 
serviço corre regnlarm ente, . i

Dignas Srs. Membros d’ Assembl êa Pró vi n c iá l ; term iiity iiq n ia  mio ha ub i - 
cura exposição, convencido de que é ella incompleta, por cie faltarem elemen
tos para tractar de assuinptü tüo importante.

Dej:vos$a benevolência, porem, espero a relevaç&o das faltas, que serão 
suppiidas pelas vossas luzes e experiencin.

Pálacío do Governo da- Provincia doEsppritb-Sauto, õm6de Março dê 1379.

O VicK-Punsiur:ntk :

( M ò n j a r d i m  d '  s Ã h à r a d e  e  n Ã im e i d a
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